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cor  co de recurso exLra 
rtlln. rio '-e, w. o preoicho  oe 
I »i3i Loa 1e ü13  sua 1r - 

ter oa1 o. 

ânteG ut  wn que a Libi'lca 

idwoat v.lotrlo recorre  traordir4r1rrnorte do ato (O Conselho 

r(e'ionul do Àr bulho d  .  e'i o  ccmflrrriando sontenga de 

çrlmeira 1nst ncla  ji Lou proceder e a reclurnacjo a'e ontada 

por iríc,tàdes  arhosa tota critra a rcorronte: 

Cc; L i;DO,  ie1im nar mte,  que a x'tcorronto 

reixou do proancher cri re uiaL ro  do  rt. 396 e seus itens  do 

i.ocroto—lei  )..52, do 12 de noio de l9I ,  nic o tj.'Áp;teseti  em 

q u e  tem cobimento o recurso e • ord1ntr1o; 

Et  Cum ro t e  Juut;içt. do '1raaalho, un rii - 

remonte, no Lorar c.nkec1mento do recurso.  ,:,,jstus LI L  forma 

de lei. 
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